
O INÍCIO DA TRAVESSIA
Quando Julia Varley me deu a missão de escrever este relatório sobre o 
Vértice Brasil 2010 - Travessia pensei imediatamente na dificuldade que 
teria em fazê-lo pela formalidade desta minha “tarefa”, mas lembrei que 
a própria Julia em um determinado momento abordou que a forma de 
escrita da mulher acabava sendo vetada em alguns editoriais de teatro 
pela afetividade presente nos textos, pois bem, sejamos afetivas então.

Este será um ponto de vista muito particular, pois quando efetuei minha 
inscrição no Vértice não fazia a menor idéia do que realmente se tratava, 
nunca tinha ouvido falar no Magdalena’s Project e depois de ver no site a 
programação do evento ainda achava tudo muito distante da minha 
realidade.

Como o tema do Vértice desse ano foi TRAVESSIA, nada melhor do que 
esta palavra para diminuir as distâncias, e acredito que foi justamente o 
que aconteceu com a maioria dos participantes (considerando sempre a 
presença dos homens que participaram do evento), não era apenas 
discutir a condição da mulher no teatro, ou apenas a busca por 
aperfeiçoamento profissional, era o acolhimento, a convivência, o 
compartilhar.

Nos oito dias de imersão podemos compartilhar de cinco oficinas, catorze 
espetáculos, sete palestras, três demonstrações, vinte e três refeições, 
além das apresentações de cenas e de vários trajetos de van ou micro-
ônibus, seria impossível não criar vínculos, não nos aproximarmos 
descobrindo afinidades e respeitando diferenças. E apesar do cansaço 
físico pela intensidade das atividades, dar vazão às novas rotas e 
conexões surgidas ao longo da semana compensavam qualquer 
sacrifício, inclusive das poucas horas de sono e da pressa durante as 
refeições.

Alguns cruzaram o estado, outros o país, outros tantos o oceano para se 
fazerem presentes e participantes de algo que não deveria se chamar de 
evento, talvez a palavra que caiba melhor neste caso seja 
ACONTECIMENTO, dadas as transformações fecundadas naquele 
momento.

As duas oficinas que vivenciei foram: Cruzando Fronteiras de Geddy 
Aniksdal e Ei, não sou mais eu... a experiência da máscara e da visita a 



um corpo/personagem ”esculpido” de Claudia Contin. Ambas, ao meu 
ver, embora muito distantes em seu conteúdo, evidenciam a necessidade 
de treinamento físico para a busca da dramaturgia do ator, considerando 
sempre seus referenciais pessoais como um dos daminhos para se 
alcançar outros estágios, além da disponibilidade para permitir-se 
experimentar.

Com a demonstração das outras oficinas digo, sinceramente, que deu 
vontade de fazer todas, não apenas pelo conteúdo de cada uma delas, 
mas pelo entusiasmo das oficineiras, que assim como Geddy e Claudia 
demonstravam cuidado e muito apreço tanto pelo ofício quanto pelos 
participantes.

Considero o momento das Rotas tão interessante quanto as oficinas ou 
demonstrações de trabalhos justamente pela abertura à discussão de 
aspectos fundamentais para quem trabalha com teatro, indo desde o 
teatro como ferramenta de inclusão social até relatos de pesquisas 
baseadas em processos de montagem.

Da mesma maneira vejo a demonstração de trabalhos e a apresentação 
de cenas, por mais distintas que sejam as linguagens e metodologias, 
amplia nossos horizontes, uma vez que observar o trabalho de outras 
pessoas faz com que se abra um espaço para o diálogo e até mesmo a 
identificação, já que  percebendo no outro um trabalho semelhante não 
nos sentimos mais tão solitários dentro de nossos processos de 
pesquisa/montagem.

Quanto aos espetáculos, independente do gosto pessoal, recebemos este 
presente da organização do Vértice, pois tanto os espetáculos de 
Florianópolis quanto das artistas convidadas além do deleite estético nos 
dava a inquietação de continuarmos lutando por um teatro possível, 
pautado em pesquisa, com argumento, com fundamentação teórica e 
experimentação prática, utilizando a multimídia de forma convergente e 
exaltando o material humano em cena, buscando do ator melhor que ele 
pode oferecer, pois, não é todo dia que temos a oportunidade de ver em 
cena referências do teatro mundial como Julia Varley, Ana Woolf, Geddy 
Aniksdal, Brigitte Cirla  e Claudia Contin – e todas as outras artistas 
convidadas, de todas as linguagens, com suas características tão 
específicas.

São ACONTECIMENTOS assim, como o Vértice, que conseguem 



acessibilizar aquilo que a princípio é muito distante para a maioria dos 
profissionais de teatro, digo isso no que diz respeito às oficinas e aos 
espetáculos, mas o principal está no espaço para nossos 
questionamentos do lugar da mulher dentro do teatro e como nos 
colocamos em relação a isso, se pretendemos continuar à margem dessa 
travessia ou se pretendemos enfrentar as dificuldades e cruzar todos os 
obstáculos para conquistarmos um espaço que nos foi rejeitado durante 
tanto tempo.

Pela primeira vez, pude ver em cena, mulheres de várias gerações, com 
formação muito diferentes, com histórias de vida muito peculiares, mas 
que estavam ali por acreditar em algo muito maior, por acreditarem em 
si e na sua capacidade de transformação do mundo através do teatro, o 
que me enche de esperança, pois se em 1986 iniciaram o Magdalena’s 
Project, em 2004 começou a se pensar no Vértice, daqui pra frente 
muito ainda pode se multiplicar e buscar uma continuidade nas 
atividades.

Em relação à organização, podemos resumir tudo em duas palavras: 
acolhimento e respeito, embora nunca tivesse visto aquelas pessoas em 
toda minha vida, a impressão que tinha é que estava lidando com 
amigas de longa data, pela disponibilidade, paciência, cuidado e 
delicadeza com a qual estávamos sendo todos tratados, claro que isso ia 
se refletindo entre nós participantes, estávamos todos ali com uma 
finalidade específica de forma harmoniosa e bem organizada, clara, 
direta, objetiva, porém, sem autoritarismo, tendo no diálogo o princípio 
de tudo. Nunca é demais dizer que Marisa e equipe estão de parabéns.

Depois de ter sido “responsabilizada” de escrever este relatório, Julia 
pediu que os participantes dissessem um desejo e um objetivo, depois 
de ter vivenciado tudo que vi, compartilhado de tantas conversas, 
apreendido tanta coisa pela simples convivência, o mínimo que eu podia 
fazer era ser sintética e abrangente, e dizer que meu desejo e meu 
objetivo eram um só “Não desistir de mim como atriz.”, que outros 
Vértices venham, que outros participantes se agreguem, que possamos 
assim transformar um pouco mais aquilo que já nos é sagrado, o teatro.

Daniela Beny (Brasil)


